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Resumo: Este trabalho é resultado de um projeto de extensão intitulado 

e malária durante a quarentena em Lábrea/AM, desenvolvido no contexto 
do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI), do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do campus Lábrea. A proposta 
deste artigo é socializar os impactos das ações do referido projeto para 
o município, singularmente para os povos indígenas da região. Para 
tanto, foram utilizadas as redes sociais como recurso metodológico 
para construção e veiculação do material produzido no referido projeto, 
assim como para realização de entrevista com uma liderança indígena 

juntamente com os dados obtidos durante a ação de extensão. Foram 
socializados, via redes sociais, diversos materiais informativos sobre 

sociais, foi produzido e impresso um cartaz reunindo todas as informações 
socializadas pelas redes sociais, o qual foi distribuído em alguns pontos 
estratégicos na cidade e em 27 aldeias indígenas de diferentes povos, 
dentre eles os Apurinã, Jarawara e Paumari.
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e Indígenas) of the Federal Institute of Education, Science and Technology 
(Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia) of Lábrea campus. The 
purpose of this article is to socialize the impacts of the project’s actions for 

social networks were used as a methodological resource for the construction 
and distribution of the material produced in this project, as well as for the in-
terview with an indigenous leader who worked on the distribution of this ma-

networks. In addition to social networks, a poster was produced and printed, 
gathering all the information socialized through social networks, being distri-
buted in some strategic points in the city and in 27 indigenous locations of 

Keywords: Prevention. Indigenous health. Educational action.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), no ano de 2020, o Brasil e o 
mundo enfrentam uma pandemia. Um novo 
vírus, o “novo coronavírus”, vem atingindo 
pessoas em todos os países do mundo. O 
referido vírus se espalha rapidamente sobre 
os continentes. Assim, todos os estados 
e instituições estão realizando ações de 
prevenção para diminuir os impactos desse 
vírus junto aos moradores das cidades, 
comunidades e aldeias.

Nesse contexto, o IFAM/campus Lábrea 
se insere na luta contra o novo coronavírus. 
Através de uma ação conjunta, um grupo 
de professores e técnicos decidiu preparar 
um material com informações básicas de 
higiene e limpeza para ser socializado junto 
à população de Lábrea-AM, no intuito de 
auxiliar na redução dos impactos desse vírus 
no município.

Destacamos que, ao longo do chamado 
pico da COVID-19, o Brasil estaria vivendo 
também outras graves doenças que já fazem 
parte do calendário da saúde nacional: a 

do Ministro da Saúde, Wanderson Oliveira, 
à imprensa, em 26 de março de 2020, “[...] 
essas três epidemias estarão acontecendo 
simultaneamente no Brasil ao longo dos 
próximos meses” (BRASIL, 2020). A partir 
dessa premissa, a ideia de nosso projeto 
foi organizar um material informativo, 
em linguagem popular, que ajudasse a 
comunidade em geral a se adequar às 
medidas de higiene pessoal e limpeza de 
ambientes necessárias para combater tais 
doenças. 

Durante os meses de março e abril, 
foram socializados, via redes sociais, diversos 
materiais informativos sobre prevenção à 

das redes sociais, foi produzido e impresso 

um cartaz reunindo todas as informações 
socializadas pelas redes sociais e distribuído 
em alguns pontos estratégicos na cidade. 

Em maio, foram ampliadas as ações do 
projeto. O Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) formou 
parceria com a Federação das Organizações 
e Comunidades Indígenas do Médio Purus 
(FOCIMP), a Reserva Extrativista ITUXI e 
a Fundação Nacional do Índio (FUNAI), 
apoiando as ações dessas instituições no 
combate à pandemia, através da distribuição 

nas casas de ribeirinhos e indígenas, com o 
intuito de levar informações para as aldeias 
e comunidades.

A FOCIMP distribuiu cartazes em 14 
aldeias da Terra Indígena Caititu, do povo 
Apurinã. Na Terra Indígena Paumari do rio 
Ituxi, os cartazes foram entregues nas aldeias 
Araçá, Tatuapé, Sisibu e Ilha Verde. A FUNAI 
distribuiu os cartazes no Curriã, Vila da Paz, 
Água Branca, Casa Nova, Sicurihá, Volta 
Grande, Limoeiro, Marrecão e Xila. 

A equipe de elaboração e organização do 
projeto foi formada pela enfermeira Zarife 
Lima e os professores Alessandra Fonseca, 
Leandro Machado, Fabiann Mathaus, Pedro 
Italiano, Rosângela Marinho e Claudina 
Maximiano, que coordenou o projeto.

PANDEMIA, EPIDEMIAS E 
ENDEMIAS NO MUNICÍPIO DE 
LÁBREA

O mês de janeiro de 2020 foi o marco da 
proliferação do novo coronavírus, momento 
em que já era considerado pela OMS uma 
emergência em saúde pública. Os primeiros 

do mês de dezembro de 2019, na cidade de 
Wuhan, na China e, em pouco tempo, mais 
precisamente em 11 de março de 2020, foi 
elevada à categoria de pandemia, considerado 
o pior dos cenários para a saúde humana, 
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as populações contemporâneas (OMS, 2020). 
De acordo com dados da OMS (2020), 

até 5 de novembro de 2020 já haviam sido 

de COVID-19 e 1.221.781 mortes. Só na 
região das Américas, 13.844.982 pessoas 
foram infectadas pelo novo coronavírus. No 
Brasil, foram contabilizados 5.590.025 casos 

há vacinas disponíveis contra a COVID-19, 
apesar de várias estarem em fase de testes 
(WERNECK; CARVALHO, 2020; OMS, 2020).

Ao longo da história, por diversas vezes 
a humanidade foi impactada por graves 
epidemias e pandemias. Tais eventos foram 

número de vítimas e consequências nefastas 
no âmbito da vida social, econômica e cultural 
(SHIGEKIYO; MACHADO; PRATTE, 2019). 
Segundo os referidos autores, no processo 
de entendimento da lógica e da velocidade 

pela OMS como:
(i) surto - quando ocorre o aumento pouco 

comum no número de casos relacionados 
epidemiologicamente, de aparecimento 
súbito e disseminação localizada num espaço 

(ii) epidemia - quando a ocorrência 
de casos de doença ou outros eventos de 
saúde acontece com uma incidência maior 

períodos determinados; 
(iii) o termo pandemia é usado para 

uma determinada doença que rapidamente 
se espalha por diversas partes de diversas 
regiões, como países e continentes, através 
de uma contaminação sustentada. 

Comumente, os vírus são os agentes 
causadores das pandemias. Segundo 
Shigekiyo, Machado e Pratte (2019), isso 
ocorre principalmente devido ao não 

desenvolvimento de medicamentos para o  

tratamento  do  tipo  de  doença que causa  
e  do longo processo para a produção  de  
vacinas,  fazendo com que o controle da 
doença seja mais difícil, apesar de toda a 
evolução da ciência e da medicina ao longo 
da história da humanidade. 

A história das epidemias no Brasil 
passa pelo aparecimento de novas doenças 
e recrudescimento de doenças antigas. A 
primeira epidemia foi registrada em 1563. 
Posteriormente, no início do século XX, 
destacaram-se as campanhas sanitárias 
realizadas por Oswaldo Cruz.  

O município de Lábrea possui uma 
extensão territorial de cerca de 68.262,680 
km², com uma população de 46.882 pessoas 
(IBGE, 2020) e apresenta vários problemas 
relacionados a doenças endêmicas, entre elas: 
malária, dengue, tuberculose, hanseníase, 

Com base em dados da Coordenação 
Municipal de Vigilância Epidemiológica e 
Gerência de Endemias do município de 
Lábrea, descrevemos, a seguir, a situação do 
Estado do Amazonas e de Lábrea, em relação 
a algumas dessas doenças que foram alvo do 
projeto em questão.

A malária é a doença mais prevalente no 
município de Lábrea e vem demandando, ao 
longo dos anos, grande esforço das equipes 
de combate às endemias locais. De acordo 
com o Ministério da Saúde, no ano de 2018, 
no período de janeiro a junho, o município 
de Lábrea estava entre os que concentram 
80% dos casos de malária na Amazônia 
(BRASIL, 2018). Segundo dados da Gerência 
de Endemias (LÁBREA, 2020), em 2010 foram 
registrados 1.634 casos; no ano de 2015, 
4.968 casos; em 2019, foram 2.651 casos; e, 
em 2020, ano ainda não encerrado, já foram 
registrados 1.826 casos de malária.

A dengue, assim como a malária, tem 
nas condições climáticas e no ambiente 
alterado pela ação humana seus fatores 
principais para desencadear o aumento 
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do número dos casos. Em 2010, de acordo 
com dados da Coordenação de Vigilância 
Epidemiológica (2020), Lábrea teve 453 casos 

Em 2015, foram 67 casos; em 2019, foram 21 

não encerrado, já foram registradas 344 

indagarmos a respeito da ocorrência 
da doença no município de Lábrea, a 
Coordenadora da Vigilância Epidemiológica 

que há muitos casos com suspeita, porém a 
logística do município não permite a coleta 

infecção, o que gera a falta de registros de 
casos.

Historicamente, Lábrea foi conhecida 
por seus exploradores como “Terra Firme 

na linguagem dos nativos da região. Foi o 
cenário onde muitos seringueiros (migrantes 
nordestinos) e indígenas sucumbiram às 
moléstias do clima e das doenças, dentre elas 

XIX e início do século XX (KROEMER, 1985).
Com relação aos povos indígenas, 

Maximiano e Franco (2020, p. 218) apontam 
que “[...] a partir da década de 50 do 
século XIX, não irá haver uma só década 
sem episódios graves de epidemias virais 
atingindo diferentes povos”. 

Tal situação histórica provocou a 
diminuição drástica da população indígena 
dessa região e hoje ameaça especialmente 
os povos de recente contato e os povos 
chamados “isolados”.

Então, a partir do entendimento da 
importância da informação ligada à ação 
de prevenção, constituímos o projeto de 
extensão realizado pelo IFAM/campus Lábrea.

Foi consenso, entre os membros da 
equipe, a necessidade de um trabalho 

massivo junto à população do município, 
levando informação sobre os métodos de 
prevenção, para tentar diminuir os impactos 
da pandemia a partir de uma ação educativa, 
na qual se constituiu a base do projeto aqui 
apresentado.  

AÇÃO PREVENTIVA/EDUCATIVA: 
O MATERIAL PRODUZIDO

O projeto consistiu na produção de 
material informativo (cartazes) para ser 
veiculado via WhatsApp, como já mencionado 
anteriormente. 

O material foi produzido a partir de um 
processo de discussão coletiva, realizado 
pela equipe de organização do projeto, 
seguido de pesquisas sobre o conteúdo, no 
caso dos cuidados relacionados à COVID-19. 

de acesso da população ao álcool em gel. 
As questões que nos levaram a essa 

constatação estavam ligadas ao fator 
econômico e à falta do produto nas lojas e 
farmácias da cidade, no período inicial da 
pandemia. Assim, a equipe decidiu priorizar 
o uso de água e sabão, para higienização 
das mãos, e água sanitária, para a limpeza 
dos ambientes. Para os cuidados pessoais, 
priorizamos o incentivo ao uso de máscara. 

A partir dessa tomada de decisão, 
iniciamos o processo criativo, utilizando 
como base imagens disponíveis na rede 
mundial de computadores e, a partir delas, a 
equipe foi elaborando o design e adaptando 
as informações em uma linguagem lúdica, 
de fácil entendimento para a maioria das 
pessoas, além de atraente e objetiva, 
considerando-se que os cartazes seriam 
disponibilizados via WhatsApp (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1: Cartaz produzido para divulgação sobre o 
novo coronavírus 

Fonte: Próprio Autor, 2020.

Figura 2: Cartaz produzido para divulgação sobre o 
novo coronavírus 

Fonte: Próprio Autor, 2020.

A partir da produção do material 
apresentado nas Figuras 1 e 2, iniciamos o 
processo de divulgação através dos grupos 
de WhatsApp dos servidores e alunos do 
campus, em outros grupos e para outras 
pessoas, visando multiplicar a socialização 
nos diversos grupos existentes na cidade de 
Lábrea-AM. 

Destacamos a higienização das mãos 
(Figura 3) como um procedimento importante 
e necessário para evitar o contágio das 
doenças respiratórias, especialmente a 
COVID-19.

Figura 3: Cartaz: correto procedimento de higienização 
das mãos

Fonte: Próprio Autor, 2020.

Como a mídia estava veiculando 
intensamente notícias e informações 
relacionadas à pandemia, muitas vezes 
divulgando conceitos não utilizados no 
cotidiano das pessoas, tivemos também 
a preocupação de produzir um material 
explicativo sobre os termos: isolamento 
social, quarentena e curva de contaminação 
(Figura 4). O intuito foi produzir uma 
informação segura sobre o tema, de forma 
objetiva.
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Figura 4: Cartaz produzido para divulgação de termos 
relacionados ao novo coronavírus

Fonte: Próprio Autor, 2020.

A pandemia da COVID-19 atingiu o 
município em um período que coincidiu 
com a presença de outros vírus, causadores 
de outras doenças. Por esse motivo, 
organizamos materiais informativos sobre as 
demais epidemias e endemias existentes em 
Lábrea. 

Sendo assim, produzimos material 
explicativo sobre os cuidados relacionados à 

5).

Figura 5: Cartazes produzidos para divulgação da 

Fonte: Próprio Autor, 2020.

projeto, ao longo do processo de execução, 
a equipe sentiu necessidade de produzir 
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maior concentração de pessoas. Para tanto, 
decidimos montar um cartaz reunindo todas 
as informações já veiculadas via grupos 
de WhatsApp (Figura 6). A ideia de juntar 
os diversos cartazes estava diretamente 

cartazes. Para a impressão desse cartaz 

Direção Geral do campus e dos membros da 
equipe. 

lugares de maior concentração de pessoas em Lábrea, 
para divulgação das informações junto à população

Fonte: Próprio Autor, 2020.

O cartaz exposto na Figura 6 teve seu 
raio de distribuição ampliado, visto que 
recebemos solicitação para enviá-lo também 
às Terras Indígenas e comunidades da 
Reserva Extrativista do Ituxi. 

DADOS APRESENTADOS PELA 
LIDERANÇA INDÍGENA MATIAS 
APURINÃ

De acordo com o Coordenador Regional 
do FOCIMP-Lábrea, Sr. Matias Apurinã, 
estima-se que 332 famílias tiveram acesso 
ao material produzido pela equipe do IFAM/
campus Lábrea, totalizando cerca de 3.000 
indígenas. 

A divulgação foi realizada por meio das 
redes sociais e com a entrega dos cartazes 
educativos, contendo informações sobre 
o processo de higienização adequada e 
retratando as formas de prevenção ao 
contágio da COVID-19, visando à diminuição 
dos impactos causados pelo novo 
coronavírus, além de outras epidemias e 
endemias do município de Lábrea e região 

enfrentadas para a execução do projeto, 

limitações orçamentárias e a complexa 
logística da região, 14 aldeias da Terra 
Indígena Caititu tiveram acesso ao material 
de divulgação, segundo o Coordenador 
da FOCIMP. Para ele, “ações como essa 
possibilitam o acesso à informação, 
chamando a atenção da comunidade indígena 
para os devidos cuidados, considerando a 
realidade local e a falta de assistência pelos 
setores públicos, devido, principalmente, à 
distância existente entre a sede do município 
e as aldeias indígenas”.

Analisando o processo de socialização 
do material de divulgação in loco, junto às 
comunidades indígenas, o coordenador 
externou sua preocupação quanto às demais 
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comunidades visitadas ao longo de seu 
trajeto (extrativistas e demais comunidades 
tradicionais da região), cujos moradores 
relataram ter sentido sintomas até então 
característicos da COVID-19. Novamente o 
coordenador destacou a necessidade da 
ampla divulgação das formas de prevenção, 

auxílio, o mais breve possível, ao constatar o 
agravamento dos sintomas sinalizados nos 
materiais de divulgação fornecidos.  

Em sua narrativa, Matias Apurinã 
apontou que, ao longo do percurso feito 
por ele, encontrou várias comunidades 
indígenas e não indígenas contaminadas 
com a COVID-19. Tais comunidades não 
tinham as informações sobre a pandemia, 
sobre a letalidade do vírus e, principalmente, 
não sabiam o que fazer para se prevenir da 
contaminação. A partir dessa constatação, 
Matias Apurinã ressaltou a importância do 
projeto realizado pelo IFAM/campus Lábrea.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante todo o processo de construção 
e execução do projeto, percebemos o 
quanto é importante investir na questão da 
informação, como instrumento de defesa 
para os indivíduos e coletividades. Na cidade, 
uma maneira de atingirmos a um público 
maior foi através do WhatsApp, visto que 
grande parte da população tem acesso a esse 
meio de comunicação. Além da forma digital, 
realizamos a distribuição de cartazes em 
espaços públicos com maior concentração 
de pessoas.

nos conduziu a um trabalho de parceria 
e solidariedade, o que culminou com a 
impressão de uma quantidade considerável 
de cartazes. Esse material foi distribuído 
para 27 localidades fora da sede municipal, 
incluindo-se diversas aldeias indígenas e 
comunidades tradicionais. 

Nossa motivação para o envio dos 
cartazes para as aldeias indígenas e 
comunidades surgiu a partir da constatação 
de que as informações sobre a pandemia não 
estavam chegando a esses locais. Havia uma 
concentração de informação e mobilização 
no contexto urbano, realizada pela Secretaria 
Municipal de Saúde, através do Comitê de 
Enfrentamento da COVID-19.  Entretanto, 
não percebemos, por parte do poder público, 
a articulação para uma ação efetiva voltada à 
chamada zona rural. 

Assim, elaboramos um material didático 
com um compilado de informações sobre 
ações de prevenção para a COVID-19, 

organizado em formato de cartaz, para ser 

O referido cartaz foi o material de 
destaque no projeto, em virtude de 
seu alcance com relação aos povos e 
comunidades tradicionais. Ele foi elaborado 
de forma didática, enfatizando o aspecto 
visual, com base no pressuposto de que o 
uso de imagens facilita a leitura, inclusive das 
pessoas não alfabetizadas. 

Enfatizamos o esforço da equipe 
envolvida no projeto quanto à pesquisa de 
materiais já existentes e soluções criativas 
para tornar o conteúdo atrativo para os 
diversos públicos que tivessem acesso ao 
material. Nesse sentido, tivemos o cuidado 
de disponibilizar informações de caráter 

acessível a todos. 
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